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EM virtude de continuar a ser grave, ° estado de+soúde

_

"do Sen�or .Douto¡ Oliveira' Salazar e porqueo quele
-

erninenteestcdisto sempre manifestou o desejo de não

-morrér.ho Presidêneic do, Conselho, o Senhor, Presidente da

'�����;,bUc6, }!eR9¡i_t de }e,r óuvido" � Con��lh.o;':de �stad� e T R O V A
,pqnçJe��aqR s:,êf.larp,�nte (1,0 problema dosubsrituiçõo, delibe- -

rou' ao abrigo!dó;CoAsli,tüiçao PoHti'ca Vigente, nomear para r �.
¡

,o amor que desaparece,
6:t'd��6'o;·,$.énih.'éH· Professor Doutor Marcelo.JOSé

das Neves _=====_I_;i·.._l,._.r�, ·raS:I�:::lt�.�d�r:q::�:', Âly:�{Cq�f�n"p,;q0e já �des"einpenhou 'as funções de Ministro At'. É uma I�z que se apago.
de' outras po,stas.'
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pelo Dr, José Pedro Maçhado.

LEITOR justamente hesitan­
te pergunta se se deve

usar ulissiponense ou olisipo­
nense, pois vê a primei rades­
tas formas 'com muita fre­
quência, mas alguém afirmou­
-Íhe que' .

a
'

outra' deve ser a

urvÁ-Sf A' 1VV,) CUNTUS
!

.

,;,

,
"

AO solícito envio' da cópia do
Plano de Actividades e bases

do orçamento-para o, ano de 1969 i

') .deseja o nosso jornal grahmente
, corr-esponder; apresentando-o I a@

, .público p�ra,seij: geral conhecimen-
to, e c\lmprindo nós consciencio­
sàrnente .: a grande, missão da Im­
prensa, ne capítulo-da informação,
" Manifesta o ilustre Presidente
da Câmara, em primeiro Ingar, C?, acordo daYerc�ção -munici­
pal no tocante aos planos a realizar e na disposição de con­

tinuar o actual critério de acudir ao que mais urge, rins tra­
balhos indicados, dos quais, de modo muito sucinto, daremos
a presente relação respeitante. a melhoramentos da sede e ire-

guesias rurais do Concelho. '. '

.
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Utnsespecto da Ponte Romana

T'EMOS, por vezes tido mo­

mentos em que nos, preo­
, cuparàos em', fazer uma 'an.álise
da nossa posição' 'no rnundo

que nOS rodeias-
' ,'" ".

;

Passado meio século de' eXIS"
tência, e mais d'e um quarto de

serviço em função pública, jul­
gamo-p0s,'suficientemente cale-

vida nos correu razoavelmente
, bem, sem doenças nem desgos­
los q'ue não 'sejam os correntes,
lendo corrido um pouco pelas
terras do país e das ilhas - A
Madeira é um dos recantos
mais maravilhosos que já vi -
não poderia ambicionar muito
mais nas Iirnitações de' um fun-

(OO1St4_a 'IO •.�' Pl&9f-J
. - .. --.
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.- .._ .

Realiza-se nos próximos dias

4, 5 e 6 de Outubro, a tradicio­
nal e importante Feira de São
Francisco de Tavira.que, como
habitualmente, atrairá à cidade

f.l.1Sufl.E¡}t\il�"r�1J .de forasteiros.
,

. .

. por .
.

,t A. J. PA T R O,C Í N te J 'FEIR�' ,DE ,TAVIRA.

._-.......

j�:do� .numa, e .noutra, pará
olhar .atraz.
'.:' ne . forma' alguma nos. arre­

pen'dembs do caminho pereor­

rido, mas não .nos interessaria
,7olt�r' ao" priQcipio t:F,QHlu,e,;,a.

,
.
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",Melhoramentos Urbanos:

. Ampliação do Bairro Munici-
.pal para' famílias modestas,
construção do novo quartel dos
Bombeiros, no Largo do Cano,
Estudo da construção do novo

mercado e lotá, Construção dum
novo grupo de catacumbas no
Cemitério, conservação de edi-

.

flcios municipais.
Urbani%ação em estudo

Ilha de Tavira, Forte do Ra­
to, Alto de Santa Maria, Horta
d'EI Rei, Campo dos Mártires
da Hepú�lica".Campo de Feiras
e Merca4-os; facilitar as iniciati­
vas particulares em matéria de
urbanização -.

(OOtl«tu16 'tM t.· 'tHloe- ,

Posse da Direcção

Da Caixa de Previdência e

Abono de Família do Distrito
de FARO
Tomou posse no passado dia 30 de,

A$lo»to, H Direcção da Caixa de Pre­
vidência e Abono de Familia do Dis­
trito de Faro, para o triénio de 1968/70
nomeada pelo sr. Ministro das Corpo­
rações e Previdência Social por des­
pacho de 20 de Abril do corrente ano.
A nova Direcção, que vem substi­

tuir a Comissão Organizadora que até'

.(aon."�...tI4J¡ ',. �JtlG-l ,

preferida. Por outro lado, pa­
rece-lhe que só com dificulda­
de se poderá arranjar e .man-

'

ter uma justificação para a

terceira forma citada por al­
guns dicionários, olissiponen-
se. .

Na verdade, ulissiponense e

olissiponense têm escassa jus­
rificação, como se verificará.
pelo que mais adiante se dirá
a seu respeito.
Em compensação, olisipo­

nense começa por estar nas

'mais responsáveis obras por­
tuguesas 'e brasileiras, como

os dois vocabuléxios da A ca­

demia das Ciências de, Lisboa
e o do Prof. António Soares
Amora, da Universidade de
S, Paulo.
'I'ranscrevo, a propósito, o­

que se' lê no artigo otisiponen­
se do Vocabulário da nossa

..

,MISSA

POR INlfN(ÃO DAS MHHORAS

DE SALAZAR
A Junta de Freguesia de San­

ta Catarina mandou celebrar na
igreja m.atriz urna missa por
intenção das melhoraâ do Se­
nhor Presidente do Conselho.
no passado domingo, dia 22 do
cvrrente, que teve a presença
de elevado número-de pessoas.
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��Cân�ara
l�informal
DIGNOU-SE o sr.Ministro das Obras

Públicas comunicar que tentará
incluir as, obras de arranjo das Ruas
1.° de Dezembro, Terreiro do Garção
e Poeta Isidoro Pires, em Tavira, no
plano de comparticipações do próxi­
mo ano.

ELABORADOS pelos serviços técní­
cos municipais foi submetido à

apreciação superior o «Estudo urba­
nístico e arquitectónico �e Tavira»

rOOtf.t\ffW4 N\ I.· "oW.)

INSPE((ÃO-GEJ{Âl
,

DAS ACTIVIDADES
,

ECONUMIGAS
fOi transferido para Beja, onde fica

.

a chefiar a respectiva Zona de
Fiscalização e Investigação, o nosso

comprovmciano sr. Gregório Cabrita,
Subinspector da inspecção-Geral das
Activíuades Econõmicas, que durante
mais de quinze anus prestou serviço
em Faro, onde ülumamente desempe­
nhava as funções de Adjunto do Ins­

pectpr da Zona de Fiscalização e In­
vestigação do Algarve.
Funcionario muito competente e

dedicado, deixa lmensas simpatias na

nossa província; Desejamos-lhe mui­
tas felicidades no seu novo cargo,

* *

'.

Em substituicão do sr. Subinspec-
tor Gregório ,-,abri ¡ a, íoi colocado
em Faro, onde fica a desempenhar as

funções de Adjunto do Inspector da
Zona de Fiscalizaçâo do AI¡larve e
tendo já tomado posse, o sr. Alfredo
Pestana' Alves, Adjunto de Zona da

Inspecção-Geral das Acuvidades Ec'I­
nórmdas, que durante multos anos

serviu na Zuna de Leiria e üíumameu­
te desempenhava idênticas funções
numa das Zonas de Lisboa.
Vem precedido da fama de funcio­

náno muito cornpetente, dedicado e

zeioso. Desejamos-lhe murtas reiici­
'dades no novo cars:!u que vem de-ern-
¡JDenhar na nossa provrncia,

.......� .

Câmafa MUnicipal de 1!:j'l:Jão

PARA os fins convenientes
aos nossos numerosos lei­

tores ,d� muito nobre vila de
Olhão, gostosamente publica­
mos a resenha do documento
acima nomeado, que nos foi

�Iano anoal .�� �[ti�ma��s � Usn �o
. .

omm�nto I�r� o �oo �e l'i!, U� s�

·11801 � 'III (ODIos
amàvelmente cedido pelo ilus­
tre Presidente da Câmara, sr.
Alfredo Timóteo Ferro Gaivão.

A totalidade das despesas a

efectuar com oplano de activi­
dades elaborado de acordo com

a vereação calcula-se em 9000
contos.

A� principais obras de inte-
,



2
is''_''.:": . ..,

o P I a no de Adividades

da Câmara Municipal
DE TAVIRA

(Oontinuação d4 1. •• págbia)

'Pavil'rientações de Ruas
"

Será promovida a pavirnen­
: tação das. seguintes Ruas: do

.

Poeta Isidoro Pires, dos Com­
>btitentes da Grande Guerra,
•

••• Praça 'Zacarias Guerreiro, Ruas
Aios rúmeíros, das Salinas, to­
::. dá a-área do Cano e Bela Fria,
::Terreiro do Garção e D. Ana,
:R.· de SanfAna.

rl;AelhOfamentos Rurais

.'

.

Estradas a reparar: dos Mo­

: renos, Alcaria Alta, Pereiro,
.

Casa Queimada, Estorninhos,
; Poço das' Figueiras, Bernardi­
nheiro, Almargem (à: Fábrica),

· Monte Agudo, Estiramantens,
.Sànto Estêvão, Torre d'Aires,
Arroio, Sinagoga, Fundo (Luz),

.¡Ye Fonte Salgada, Senhora da Saú­
.

" de. Benehciação de fontes pü­
; : blicas e abastecirnento de água
•. a Santa Catarina.

'

� . Será pedida à Comissão Co-
ordenadora'de Obras Públicas
do Alentejo e do Algarve a con­

clusão e construção da Ponte
de 'Odeleite e ainda as estradas

/ �" de Feiteira a Corte João Velho,
·

'Casas Baixas e Alcarias Baixas,
Portela e Monte da Ribeira, Ce­
mitério e Igreja da Conceição,
arruamentos e caminhos de St:
Catarina.
Prevê-se os subsídios neces­

sários às Juntas de Freguesia e

outros organismos e o forneci­
mento do novo pronto-socorro
de nevoeiro a entregar em Œ(j9.

Instrução

Reparação dos edifícios esco­

lares existentes. e aquisição de
terreno para escolas primárias
na Luz e em Santa Catarina.
Prevê-se também a liquida­

ção de dívidas dos anos econó- .

micos findos.
As a'ctividades citadas e des­

pesas previstas estão orçamenta­
das num montante de 7000000$.
Cita-se ainda a criação dum

lugar de �.o oficial e o aumento
de 5 unidades na classe dos
Can toneiros.,

J.<�icou resolvido manter o

equilíbrio orçamental não se

. prevendo novas receitas mas
.'

it-sê-á fazendo a revisão aos
.

quantitativos das taxas indica­
das na tabela B anexa ao Códi­

go Administrativo e às que se'

arre.cadam para o turismo, sem
pensar em novos empréstimos.
Podernos finalmente assegu­

,rar que não falla boa vontade
· nem actividade prática a orien­
tar o presente plano que o fu­
turo verá cumprido, a Deus

querer.
Firme nos seus desejos de

tornar cada vez mais belo e

progressiva .a sua terra, o sr.

Dr. Jorge Correia prossegue na

sua missão com o inquebrantá­
vel entusiasmo da primeira
hora.
Devotado colaborador das

reaiizações do Município é tam­
bém digno de uma palavra de

.

apreço,' o seu competente chefe
, de secretaría, sr. José Manuel
Rodrigues da Silva.
I _ II _ II _ 11._ II _ II _ I

Posse da Direcção

da Caixo de Previdência de faro
(Oontinuação da 1.,. pdgina)

essa data administrava aquela Insti­
tuição de Previdência, passa a ter a

seguinte constituição:
Vogais Bfectivos - Em represen-

·

tação dos contribuintes: - srs. Fran­
cisco Guerreiro de Barros e José da
Glória Gamboa Morgado; em revre­
sentação dos beneficiários: - srs. Jo­
sé Juaquim Gonçalves e António de
Sousa Ventura'

Vogais Substitutos - Em repre­
sentação dos contribuintes: - srs.

FrancIsco Martins Seruca e José Iná­
cio Oias; em representaçào dos be­
neficiários: - srs. Alexandre Filipe
de Melo e José Narciso Faísca.
I:m reunião de Llire,;çào procedeu­

"Se ..>luel à dl::itribUlçãu dl'S cl:trgos
efectivos de tesoureiro e secretárIO,
ficando a desempenhá-los, respecti­
vamente, os srs. FranCISco Guerreiro
�e �rroli ç J9iié J9aquim QQnçalVes.

M

A Câmara Informa
� .

A Bem da Língua Portu9ljesá
que se destina a salvaguerdar II traça
das construções :_da cidade tão apre­
ciada e largamente defendida por pu­
blicações da especialidade, Mereceu
o referido, estudo o segninte despacho
do sr. Director-Gerat dos Serviços de
Urbanização:
«Manifeste-se à Camara o eleoado

apreço com que estaDirecção-Geral
tomou conhecimento do estudo que

"

mandou elaborar, cuio autor, mo­
destamente, se ocultou. Dé-se co­
nhecimento à Camara da aprovação
das normas, que deverão vigorar até
poderem ser substituidas pelas que
o estudo formal que vai ser execu­
tado por esta Direcção-Geral venha
a estabelecer».
Destas normas vai ser dado conhe­

cimento aos técnicos inscritos neste
município para apresentar projectos
e dirigir obras.
, ,

E o seguinte o movimento de con­
sumidores de electricidade dos

Serviços Municipalizados:
" .

Janeiro de 1958 1 255 .

Julho de 1968 . '/ . 2459
Aumento • 1 226

ELABORADO o projecto do nO;\1O
. Quartel dos Bombeiros Munici­

pais de Tavira, a edificar no Largo do
, Cano, desta cidade, foi o mesmo re­

metido superiormente para fins de
aprovação e cornpartícipação do Es­
tado. .

C0l'1- ? saldo disponível da compar­
tícipação da obra de «Pavimen­

tação das Ruas dos Machados e das
Capacheiras .. , foi deliberado calcetar
a Travessa das Olarias, desta cidade.

PERANTE a Câmara Municipal rea­
. liza-se no próximo dia 2 de Outu­
'pro o concurso público para as obras
de «Reparação da E. M. 514 - lanço
entre as proximidades de St.o Estêvão
e o limite do concelho» e _Reparação
do C. M. 1542 da E. M.514 à ê. M.
514-1 (Poço das Figueiras)�4.· fase».
As bases de licitação são, respectiva­
mente, de 589500$00 e 261500$00.
Também se aceitam propostas para a

empreitada da obra ae e¡{ep. do C.M.
1�36 -- caminho da Mata -conclusão
dos trabalhos», cujo custo está orçado
em 260000$00.

.

.

ELABORADO pela Câmara foi sub-
metido à aprovação do Conselho

Municipal o Plano de Actividade e
Bases do Orçamento para 1969, que
mereceu aprovação unânime.

PARA pavimentação.. foi mandado
elaborar o projecto da Rua Te­

nente Joaquim Soares, em SantaLuzia

ESTA em curso a elaboração dos se-
gUintes projectos para a povoa­

ção de Santa Catarina da Fonte do
Bispo: «Reparação de dois arruamen­
tos» e «Reparação do caminh0 de
acesso à ponte nova».

.

PARA fins de pedido de compartici­
Plldào está em elaboração o pro­

jecto da obra de «Reparação da E.M.
da Asseca, numa extensão de cerCa de
9 km.-

JÁ se encontra montado e em funcio­
namento o noVo relógio p.úblico

desta cidade.

1_11_11_1�_I.I_II_1

Agradecimento
Gertrudes de Mendonça Cos­

ta Lindo, António de Mendonça
Lindo, Maria Amélia Lindo
Guerreiro e João Gilberto Guer­
reiro, na impossibilidade de o

fazerem pessoalmente, v·êm por
este meio agradecer muito gra­
tos a lodas as pessoas que'se
dignaram acompanhar até à
última morada o seu querido'
e chorado filho. irmão e cunha­
do, Silvério de' .Mendonça Cos­
ta Lindo, agradecendo ao IJ,les-

,

mo tempo, com igual gratidão,
a todas as pessoas que lhes
al)resentarani as suas condo­
lências. Extensivamente, ag-ra­
decem, também com gratidão,
ao Ex.mo Sr. Dr. Alitónio Balté
e a todo o corpo clínico e de

enfermagem a dedicação, e o

carinho que tão devotadamente
manifestaram no Hospital de
Faro.

Ãcademia, aparecido em 1940:
at a forma que se deve em­
pregar em vez de otissiponen­
se. e iüissiponense»,
O Peqi1éiúllJiciondtio Bra­

sileiro da Lingua Portueuesa,
de Aurélio Buarque de Holan­
da Ferreira,. ti, gista as duas
formas, 'mas remetendo amhas
para lisbQeta,'onde elas aparé­
cem. Vê-se, .p:Ortanto, que esse

autor admíríuia forma ulissi­
ponense .. � ,

Par3�<:pm.eç�r, se o leitor ti­
ver alg\iinâs:,�� dúvidas sobre
qual dlis1p'.alií.vras a utilizar,
repare' no usC) de otisipoflto -
otisipõerafo com as quais não
há concoêrências de quaisquer
outras iniciadas em utissip- ..•
Depois, temos a história des­

tas palavías.
Ào contrário de lisboeta,

lisbonense. e alfacinha (para
não falar dos raríssimos lis­
boano, lisboés, lisbonês e lis­
õonés e lisbonino), otisiponen-

_ se tem cepa culta, pois provém
directamente do latim olisipo-

. nensis (OU otisipponensis}, de
Olisipo (ou Olisippo), a céle­
bre/cidade da Lusitânia, perto
da foz do Tejo, hoje em Lis­
boa, em cujos arredores se cria­
vam cavalos muito célebres
pela sua rapidez. Este adjec­
tivo não se atesta com fre­
quência nos textos do seu idio­
ma que chegara até nós, mas
para nós, garantir a sua exís-.
tênciasbasta ler dois passos de
autor consagrado e responsá­
vel como era 'Plínio. o Antigo
na, sua Naturaiis Historia: um
apresenta o vocábulo como ad­
jecti vo (IV, 113), o outro como

etnónimo (IX,9J. '

Trata-se, pois, de latinismo,
adaptação culta, fácil e prõxí­
ma do modelo, realizada tar­

diamente: ainda não consegui
abonação para' ele anterior a

cerca de 1850, mais ou menos:

quando apareceu este passo da
História de Portugal de Ale­
xandre Herculano; «Não fora
uniforme o voto do olisiponen­
se» (IV, 5, p. 274 da 8á. edi­
ção).
A forma Ulissiponense não

passa de contaminação exerci­
da nàquela forma pelo antro­
pónimo Ulisses, que, como se·

sabe,' entre nós a partir do sé­
culo XVI se acreditou ter sido
'o fundadOr desta' cidade, N 0-

te-se, porém, que a ideia ·pare­

ce dever-se a Solino (<< Ulyssi­
po ab Ulysse conditqm»).
De maneira que a forma

documentada (como se viu,
pelo menos desde os te�pos
de Plínio) passou a nada va­

ler em benefício de outra adre­
de arranjada, com base numa

historieta sem base e até sem

nexo: se. na verdade, houves­
se qualquer fundamento na

questão, o topóllÍmo paJeria. \

ter-se criado a partir do nom,e

do hei:ôi heJéníco, mas, eviden­
teme:q,te, .da sua forma grega:
Odyseús. Ora o topónimo la­
tino am nada se parece com

aquela, nem mesmo nos reve­

la .

vestígios de resultar dela'
através de evolução violenta e

'laboriosa e, co�o tal, profun­
. damente difereIi,éÍadora.
,Não nos d�ixemos, porém.

enganar pdo texto de Pompó­
nío Mela, que, segundo parece,
escreveu UlySlppô (lII, 1), não
por inHúêiicia de Uliisses (em
Latim .ulisses e Ulixes), mas

por alteração gráfica de Olisi-
, ppe. Não se e,sqúeça ainda o

facto de não sahermos até «tue

CONTABlllSTA

Habilitado com o Curso de Contabillda�
de dos Institutos Comerciais de Lisboa
ou Porto, precisa Caixa d�e Previdência

e Abono de Famílía do Distrito de Faro.

.) i "

ponto podemos pedíe respon..
sabilidades -dessa grafoa ao cé.
lebre autor da Antiguidade.'

'

.

De qualquer modo el forma
.'

do topónimo mais corrente em
.

latim era Olisipo (ou Olisippot,
no acusativo Olisiponem (ou
Otisipponem), aquela que atra­
vés de certas alterações (é de
que em breve terei de, tratar
nestas colunas), explica o ac­

tual Lisooa Daf, naturalmen­
te, o adjectivo otisiponensts
(ou olisiponense, que deve ser.

o usado em prejuízo do tal
ulissiponsense, sem' pergami­
nhos, sem história, sem justi­
Hcação.
Para terminar, recordo que

este problema não deve ser en­

tendido apenas pelo lado orto­
gráfico, pois. como se verifica,

.

I
o facto de, ao lado desse aspec-
to também haver o da articu­

lação, leva-nos à conclusão de'
que se trata de preferência de
um vocábulo em vez de outro.

José Pedro iachado

(Com o patrocínio da So­
ciedade de Língua Portu­
!(uesa -- Rua de S. losé,
n» 4/, 2.° - Lisboa).

Não ,ga� tar

Nem sempre é economia

cionário qqe só tem férias para
repQus�r e não para gastar
cabedais, ..'

, .

, E 'olhando a retrospectiva,
ficamos Up! tanto confusos com

.

a mudança que se operoue nes­
te após segunda guerra. Tal­
vez que não tivesse sentido os

efeitos cla primeira, sob-' cujo
signo nascemos.

'

Esta, veio complicar-nos a,
vida. primeiro numa carência
de' produtos essenciais, (:lepois,
na sua carestia, que airi'da não'
parou. E parará? I Talvez não!
O mundo evoluiu, e está evo­

luindo num tal senti�o, que o

dióheiro - a mola real de tu­
do - está a ser desprezado!
Antigamente com' oito con­

tos, comprava-se uma hórta,
hoje, compra-se um metro de
terreno! Com quatro escudos
- quando valiam quatro Il)il
réis, atugava-se uma casa, ho­
je .. ' uma renda de casa, custa

quatrocentas vezes mais, com

duas assoalhadas, porque as de
8 e 10, vãó para a ordem das
1 .500 a 2.000 ve'zes'mais.
.E' certo que o d'esenvolvi­

mento da indústria criou maio-
'

res encargos nos materiais, a

mão de obra é mais bem paga
e sujeita a encargos vários,
que as construções são diferen­
tes na técnica e nas comodida­
des. mas o certo é que há um

grande desnív�l para o consu­

midor de rendimento certo,
fixo,. imutável quanto a subir,
mas sempre sujeito a novos

encarios, 2 para isto, 3 para
aquilo! 5 pam aqueloutro, e aí
se vão acumulando enca'rgos a

diminuir a féria, o salário, o

vencimento, o rendimento, etc .

E' claro que o homem pro­
cura nos artifícios o que falta

para certas coisas, e passa a

andar num jogo que só com

muita dificuldade acaba no

equilíbrio. .

"

Nós, há que tempos que não
vamos ao cinema, não tomamos
todos aqueles cafés e «medro­

nh�s), nem fazemos passeios à

praIa. .

Se há força de vontade pàra
substituir tudo isso por coisas
gratuHas,· é economia,' se tudo
isso se economiza numa sema­

na e se gasta depois por junto
nu'ma hora .•. adeus m'mhas
encomendas.
Dizia'-me um velho amigo

que, «ficando em casa, acorda­
-se com o mesmo dinheiro).
Talvez fosse assim, antigamen­
te. Hoje, em casa ou na rua� é
andar sempre a abrir os cor­

dões à bolsa •.

E haja saudinha •.•

Â. ". "O P.t'c;tç(nlo

..
'

'.,', "y'"

Plano de jcUy�d�es
da Câmara' dé plhão

""",.'"

(Oon",,� cIG J........)
:� .:�.; .;:::

-

resse
, público. �.' .re�i�r pela

'.' Câmara MUDlctpal . .d:e Dlhão
durante o ano de J96Wpoderio
assim díscriminar-se, constru­
ção e reparação,' de edifícios:
Mercado de Moncarapacho, Es­
quadra da P.S.P., Quartel da
G. N. R. e dos Hombeiros, Mer­
cados de Olhão'. e Fllseta, Ma­
tadouro. Cemiténios. ,

Hevestimento-belürríinoso.re­
paração, paviPt�'dJasão, ou sa­

neamento das .seguintes arté­
rias: Ruas: Capitão 'NÓ'bre, Dio­
go Cristina, Cordoeiros, Almi­
rante ,',Rêis, R. k do Bairro
Económico, Larg�s"'Q.a Liber­
dade e do Grémio" .Huas de
acesso à ;'Horta da Câmara, Al­
mirante Reis. Baitra Marechal
Carmona e Bairró Eçoaõmico,
R. do, Dr. Ataíde,' do'Matadou­
ro, Dr. António.José 'de Almei­
da, Alexandre Braga; etc.:e urn

conduto de lixos .e um aspira­
dor para' as ruas," ..

'

"

Nas freguesias: ",
'

..
Moncarapacl1o�H.de San­

to Cristo, passeios .da Rua de
Gabriel Mendonça, Ruas Maga­
lhães

. Lima, Teófi�o' Braga e

Germano Rolão.
.

Fuseta .2.Esfráda' da Circun­
valação, Largo" da' Igreja, caw

minha -do cemitério de Quelfes.
Jardins e arborização:'
Dotação para o Jardim Pa­

trão Joaquim Lopes e arbori­
zação da zona.marginal da Fu-
seta.

�: i,

.' Melhorame�t�'$ rurais -
Estradas e c�lJ,l,iQij9�:: da Fou­
pana, acesso ªo,!,:(]¡eyro de São
Miguef" e-srrada,�"PJ!�� a Ilha da

Armonar PoÇ9; ;��llg9, S. Brás
de Alportel, c�m�,J,1.tio:dos poços
públicos, e �avi/.AAu�� ,de Pechão,
caminhos entr�J��f.�ão e Quel-
fes, etc. "

.

Urbanização d'à�'�(tasinha da
Galá», Bairro M�rechal Carmo·

·

na, da Doca da pe.l>c� ao Pinhal
de Marim., II�.l.lo�a 4r�(Jna.
Precolllza"'Se- economia e aus­

teridade de gastos,�rprevê-se a

cobrança do Impos10 de Sanea­
mento com uma "ti1�a de liga-

· ção e �ma bixa de ,cónservação
como rec�ita para fazer face às
despesàs' do Conc�lho e espera­
-se um �mpr�t¡mo no montan-,
te de l()56ú contos ,'ainda para
o mesmo fim. ,,' .'. ;,¡,.

A'Insfruçãõ e 'saúde pública
são, dois sectores que também
merecem à' Câmara de Olhão
os melhores cuidados. Para as­

sistênCia e 'saúde'i>ública dis­

pende 500.000$00 e, prevê gran­
des melhoramentos nos edifi­
cios esêol�res

_

e 'o início da
construção' do edificio da Es-
'cola Técnica.

_

Não falhi. comol'se vê, boa
·

vontade e espírito .de inici�tiva
às entidades à frente do Muni­
cípio. Para as despesas de con­

servação e melhor�mento falta
sempre e em toda a parte re­

ceita, se não se quizer onerar

os municípes COtll' novos im­

pastos" alienar b�ns, contrair
impo�tos � se ñ'ã9'se obtiver
dos COf��h,P� Esf'¡l,do a neces­

sária cOWP�J(idpa�ão de modo
proporcioJ)al à despesa.
'Sem quebra de eJ'ltusiasmo' o

presidente'do Município olha­
nense procura resolver todos
os probl�J.llas de maior interes­
se para o seu conc�lho. É dig­
no de um,a palavra; ..de apreço o

competente:! e zeló�o chefe da
secretaria sr. Rui I Peres, pela
clareza dOi cuidadoso rela14rio
apresentad:o.

ix

NECROLOGIA
Joiqiili"]Qsé

Faleceu ·em Lisboa to sr. Joaquim
José,. de 69'a,n08, ns,tqral de Tavira.
Era casado:'com a"sr.8 D. Aurora

do Na�cimeiito Alves: :pai das sr.·· D.
Maria de Lurdes Nasdimento, D. Ma­
ria Bernardeté ,do Nascimento Ban­
deira, D. Maria Ivone Nascimento Au­
gusto e D. Maria Utnbellna Alves
Marques.

'

A familia enlutada enviamo. scnti-
dos peti,m.,.'" ';" ";'

.,

.
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iillllllllllllllllllllli UlIIlIlIIlIIlIlIlIIlIrr precípítar o casamento e passadas
,',R,��m anos:

;- <. ,,> três horas após a celebração deste,
o"�

"�c, . sentados no banco de um jardim, re-
'!", "1Hoje _, D., J\'larla Carlota Pires ., c<!nhecendo que não �inham habita­

SôlIreS"�Vei�1l Coelho; D. Judite'da, çao, emprego �u rendlme�to que os

-,-:-,;;:;." �'':'ê.Rqchà Praáo, O. Mar-ia, Amélia .Pas-, sustentasse, delíberaram dl\lOr�l.aros�.
'

__ "',' ".,tis,Correia.e,os,srs. Manuel Vences- Nem sequer ela teve a habilídadé,
,." ,:" ,i, :Ijlu 'Leiria e Venceslau Cruz. que parece ser vulgar e em uso em
, <' '- ',": ''f EliI' 29 ¡

_ M'enina Maria. Fernanda casos tais, de arranjar um vejete que
,,' '.; dafCunha'd.e'.Car\laÍho Morais, D. Er- amparasse o casal. Para onde teria
�:" r¡, lft�lfna8,dli Encarnação Ramos Ferro,

' ido e homem que, iracundo, procla-
,.,�•.Laura Ar.ca.Jljo. d'Abreu e os srs, mava o amor ltvre P Naturalmente, \

"

'Jos� Antóniô Pires Soares· e José para matar paixões, foi lançar-se nos

.,l,;.' Miguei N'Uriet..' ",.' braços arnorosos da consorte.
'. Ent::Z5ijS··.· D;,�Maria José Gonçalves,

_c¿·".;:>;·,.:.,,·,·p,.,·6ri.:t�s.'.clas Dores Chaqas, menino
,� ,,c, t,

: FernAA@·,·,Anró.riió da Silva Soares
'''' I"

fotu 'licimen� 'Caelça e os srs. José
'", Jiiho :(]aJhlirdo Palmeira e Amândio.

",.:::. ,; _:':"�'Jet'óniino seria Neto.
,

,; Em' 1 -'D. Lídia Marques Pereira,
D. Maria Helena dos Santos, D •. Es­
trela Julia Pires Faleiro e os srs. Jo­
"sé António de-Oliveira fi António dos··

';'·p·,j·Salffo$'·Beleza.
.

.

;.;"" ,:j<Em .;2 -- Meninas Maria Gabriela
':;1;,';'" > :". :,Martins;Fernandes. Benedita dos' An­
"'::'-¡ . .; :,': Jps Squsa Costa, D. Maria Antonieta
,'.0"" "",,·c Guimarães Fernandes I'rindade e os

':;: ':�rs.cJorS!e da' Conceição Carvalho e

··¡-'ManIJ.el Tavares Vizeto Guerreiro .

. "

. em 5, - Meninas Maria Cristina
""Pires Ribeiro, Ana Paula Amaro Dias,
"'0' Maria Antonieta Corvo Reis Trin- ,- 'I, 1 i[lltr �I )111[\ 1IIItr ."" .� I[IIE'dade, .menino Luis Manuel da Trin- tV � 1 � llilJ ru .Im � �;: dade Bernardo e os srs. tenente Fran­

.

. cisco Solésio Padinha, Francisco José
.¡, -""Guimarães Vieira Pita e José Joaquim

,,! ;�: Guerreiro.
" . ·Em 4 - Menina Maria Manuela da

,

'Cunha Rosárlo;' D. Maria Odete de
Oliveira Matos e os srs. Fernando
Manuel Vieira, Joaquim António Me-

'. nau, Sebastião 'Mendonça Víega» e

,:;:;�,i ;', �
..

'

�lb�,rtP ,rereira •

.

;."IIIIi.IiI"., _

PÂNOR�MÂ

Já, repararam que quem mais co­

mentários faz ao porte e traje das
mulheres são os outro- membros des­
se sexo? Confessamos que não repa­
rámos na rapariga que junto a nós
passou. Cremos que era jovem e que
devia trazer mi ui-saia ou saia nenhu­
ma. Reparámos, sim, numa outra mu­

lher, idosa, calvez virtuosa de ocasião,
que voltando-se para tras vociferou
em alta voz: eJá agora era melhor

", mostrar o rabo» E que lindo panora-
.
ma devia ser... '

CASA
_ No Largo do Cano, n.OS 30 e

51, com 6 divisões, quintal e

poço' de boa água.
Para esclarecirnentos, ria Rúa

da Liberdade, 4t

Propriedade;,,:;;;·'"�'9'fad ec ime n to
••. 1 .. '01"::,-,."'·".'· . :.

;�'£([}i1t,isc;ó dos . Sa'Dfos Neto
,.>.

- ...

_. ..

Vende-se no sítio do Beco,
freguesia de Cacela, denomina­
da, «Cordovíl», com a área

aproximada de 40 hectares, tem
pomar de citrinos, duas noras

e dois tanques, o sequeiro com

oliveiras, .amendoeiras, alfar-
'. robeiras e .figueiras.

, Recebe propostas em carta
fechada, José Aníbal Palma e

Silva, - Praça Dr. Padinha, 10
- TAVIRA.,

, ¡

A família de Francisco dos
Sáiitos Neto, vem por este meio

,."t; recQiihêóidamente agradecer. a

YtoihlS :ás pessoas que se digna..

,ii" fam aco'nípàJihá4('):à sua última
�

'

...

Jií:i�tada:;: corno 'aquelas qu� .di­
=; �:r�ctà '>óu 'in.'dir�ctarilente 11�-e

< "'à;pre�;ebfâ.raüi '9S sentidos pê".
',." ;' ;::'8ames�"":"":' .;'. .', ...'

, .,;.

.. -: .,:': (J' :;) ,��,..
' .. ,.. ':-

,;,JH:�fJ'IJIEIL" liJ\S,(() . ID1\ CJA\f\lA\
., .

..
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. ..; "... ).�

�:; .
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, 'RESTAURANTE-BOIT'E-:-lIAR-PISCINA
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

.

,

.;,......

(pavlment••
··cobertura.

'?

.•v'gas de grande ,vão
,:asnas

_

>:'; ",perf'iI
"

.,,�; BET AL - BElDES DO ALGARVE, LDA.
._--

';;:-._.',---_.-: ._ .. '-
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'ESTRADA DO. CARMO - TELEF. U - LAGOA
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quem
sabe viver

Nas longas noites de inverno, nos serões familiares a roda da

lareira, no cavaquear ameno em �ua casa, a cerveja-bebida

revigO�ante deliciosa e viva-çompleta o seu bem estar

.

(

'CERVEJA
S,AGRES

.0. sede que se deseja
,� SOCIEDADE CENTRAL DE CERVEJAS

Pelo prazer saudável do seu consumos

Arrenda-se"

I

Uma horta no sítio do Fundo
freguesia de Luz.
Quem pretender dirija-se a

José Patrício Horta Correia -

Moncarapacho.

li liE N I) llllE ""' JII� IlllE
Casa em bom estado, na Rua

. da Porta Nova. n.O 102,
Tratar na Rua João Vaz Cor­

te Real, 74 - Tavira.

TURALGARVE
'89, Praça dà República, 100 LOULÉ.

. Passagens - Vistos - Passaportes - ExcursOes
SEGUROS EM TODOS 0$ RAMOS

AUTOMOVEIS DE ALUGUER S; CONDlITOR '

��+
venda 8 reserva de

passagelÍs 'para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

S�RVJço NACIONAL E INTERNACIONAL

�G£IKIA ([) AUTORIZADA

Em'ar"u�, rápidol para Africa
.

/

fM;.rfiR1fpGiJRiilt�aSHCIA DI: 'Z' ••UMO Ar.O••VI�
, LOULE'
TELEF. 18

;;í;...�"1!11--....-----I!'-!'111----_.!11111-------------------.t!!

Scz na sua

NITRf¡POR
Rezglão nao czncon tra N I T RO L U S � L,

- \

ou NITRATO 01: CAlCJO, diga-o por
�';�;i?:';::?: ¡,�,'j�-:!:i�::.'·:,:t;: ·::J;t:
-: ;1· i, )�. ·¡r'.1ú:¡·.;: �Ii{·: :1·......:·;·:_, �,

::;;:'�)�.:t��.3·, ·'.iO:,:· O·:'Í;I·;::( I

Om slmplczs postal pa�a Nitratos dez Portug,al, Lisboa.
N riO p O U P I: N O S ]¡ D U BOS.

leilão de Penhores
Caixa Geral de Depósilos,

Crédito. e Previdência
Casa de Crédito Popular
TAVIRA

No dia 11 de Novembro p.o,
futuro, pelas 14,30 e 21 hon:as,

.

proceder-se*á na Agência da
Casa de Crédito Popular, em

Faro, ao leilão de penhores
cujos contratos tenham um atra-

.

so superior a três meses no

pagam.ento de i uros. A Agên­
cia .receberá juros até ao dia 4
de Novembro de 1968.

PRÉDIOS E ANDARES
Vendem-se...;.. Barreiro
730 contos, 8 inquilinos,
rendem 48 contos pj ano
todos alugados, isentos
4 anos, certeza de ren-

dimento
---- -

ANDARES - 85,100,105
e 110 contos, acabamentos
de primeira e bom gosto,

em óptimos locais.
TRATA O PROPRIO· CONSrRUTOR

R. AdeliDu Abranches, 3 -lelf. 2214435
- LAVRADIO __

o

VENJI)IE"mS�E
Propri«.>dade rústica no sítio

do Arroio - Luz de Tavira.
Trata António Afonso.Vedes,

Faro - telef. 22815.

ARRENDA-SE
>,' ..,.,�"�

Por:três ou mais Hnos, a pro­
priedade denominada ..,,«Paúl»,
situada na Asseca.
Dirigir propostas aJosé Mar­

ques, Rua Gonçalo Velho, 8
- TAVU\A,

BARRACA - QUIOSQUE
Vende-se barata e em bo�

estado, por motivo de substi-
tuição.

.

Pode ser vista todos os dias
no Jardim Público -'- Tavira.
Trata Manuel Martins Dias,

Tavira.

Arrendam-se
Na propriedade Vale Caran­

gu'ejo, junto à Estrada Nacio­
nal, pertence a Henrique Gil
Romano. ta,lhões de terreno pa-
ra regadio.

.

Tràtar «om. o,. próprio na di­
ta propriedade.

P r',é·d io
VENDe;-SE
Na Rua Poeta Dr. ,Emiliano

da Costa, n.o'38· - Tavira.
Tratar na Ruii.Almirante Cân­

dido dos Reis, 123 - Tavira.

Apartamento em Monte
Gordo.
- Moradia em Tavira•.
Resposta para a Avenida

de Roma, 70-3.·-F.-Dto.­
LISBOA.

P R' £ D�I"O
V E N C··E"'¡;'S E
Em Tavira, na Praça Dr. An­

tónio Padinha, n.OI 30, 31, 32.
Trata-se na COI:ujeira Gran­

de, n.O 7, em Tav;ra, até �Q (Ji,
a cie OutubrQ,

- .. .
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ele) por ANTERO NOBRE

Manuel Martins Garrocho

Marítimo 'natural de Olhão,
foi o mestre do caíque Bom
Sucesso na sua viagem ao Bra­
sil, em 1808, para levar à Côr­
te a notícia da expulsão dos

, franceses. Nada se conhece da
sua, vida anterior àquele ano,
a não ser que era casado com

Tereza Machada e morava na

Rua de S. José.
D. João VI, em recornpensa

pela sua viagem ao Brasil, c�n­
cedeu-lhe logo o posto de Se­
gundo Tenente da Armada,
condecorou-o com o hábito da
Ordem de ,Cristo (que lhe dava
direito, segundo parece, à tença
de 200$000) e nomeou-o Guar­
da-Mór de Saúde de Olhão.
com o ordenado de, 144$000
anuais. cargo este para que,
embora soubesse ler e escrever,
foi autorizado, em 9 de Setem­
bro de 1824; a nomear pessoal
hábil que o substituisse. Rece­
beu igualmente um iate novo'

para regressar a Portugal com
os seus companheiros de via-'
gem e 6.000 cruzeiros em. pa­
.gamento do Bom Sucesso (que,
aliás. não era seu e sim do ar­

mador Miguel do Ó);- pois o

famoso caíque ficou 'no Rio de

Janeiro, onde durante muitos
anos esteve exposto à admira­
ção pública; e o Monarca isen­
tou também a sua lancha do

pagamento dos direitos do pes­
cado, em 30 de Dezembro de
1808. 'Quando estes últimos pri­
vilégios foram extintos (em 23
de Abril de 1825), Manuel Mar­
tins Garrocho passou a receber,
em troca, a pensão anual de

100$000; como sobrevivência'
desta pensão, ainda em 1845
sua filha Maria Tereza recebia
90$000 anuais,
Manuel Martins Garrocho,

considerado em toda a sua vida
côr'no um dos homens bons do

lugar de Olhão, foi vereador da
segunda 'Câmara Municipal da
sua terra rratal(1826-1827):Mor­
reu vítima da cólera-morbus,
em 28 de Julho de 1833, süce­
d�Jlijo:lhe seu filho primogé­
nito, .do mesmo nome, no car­

go d,p Guarda-Mór de Saúde de
Olhão. Está sepultado na cape­
Iinhà de Nosso Senhor Jesus

'

..•..................•...

. _', _
...

.. ,l.EM ,f A L T A DO
,

A;,·l U Z '-N'A (I D A Df
1- __

..

QUEIXAM-SE-NOS alguns ha­
'.' � '.' ¡mantes de Tavira qué a ilu­
minaeão pública começou apagar­
-_l>e �s. Q,50 .horas da madrugada,

"'imtl é; em plena noite, envolveu­
.

dó'à'Cidade na mais densa treva.

"= . Não sabemos a que ob.edece tal
medida, precisamente à hora em

que muita $lente· se prepara para
ir: p9:fa a estação apanhar o com­
boio das 6,40, que segue para
Lís.boa� ,

Se tal deliberação não é de ca­

racter eventual, provenitmte de
qualquer' emergência técnica, é
pom,Jem,brar q,ue as aulas abrem
nó pro¥lmq dia' 1 de Outubro e

algumas dezenas de estudantes,
de ambos os sexos, são forçfldos

- a utilizar-se daquele comboiô ma­
_tiJ).J3J.gji!rill.rn�!lte,__ , ',_,. ,

._

, Por todas as razões e até para

/¡éleito de polidameõt}) parêce-ntfs.
: '-(¡ue a luz, como em .todo·o mundo
ciViliza'do, só deverá desáparecer

,:(:jiJla.hdo desponta 5) dia:' .:, \1
.

"

Aqui fica pois registado o pe�
,dido dos que mais n,ecessit'am de
luz nas ..ruas' nas últimas"horas da,
niadrugada e o nosso apelo' a'
:q·uem de direito. /.. '

dos Aflitos, na fachada poste­
rior da Igreja Matriz de Nossa
Senhora do Rosário da sua

terra natal.

( CONTINUA) .
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ACIIVIDADIS DA F.N.Â.T.
DESPORTO CORPORA (IVO

Campeonato Distrital de Futebol
Epoca de 1968/69

Continuam abertas 9S inscrições,
ate ao dia ?iO de Novembro corrente,
para as equipas que deseiarem parti­
cipar no Distrital Corporatívo de Fu-
.tebol, .

'

Tudo leva a crer, verificar-se esta
época, um record de clubes partiet­
pantes, em representação de Casas
do Povo, de Pescadores, de Hotéis,
Empresas diversas e ainda localida­
des não servidas por Casas do Pdvo,
substituidas, portanto, pelos seus Cen­
tros de Recreio Popular.
Embora só no dia 50 se encerrem

as inscrições, calcula-se que o núme­
ro de participantes deverá ser de 15
equipas, e que promete desde já um

campeonato aliciante e vem compro­
var ao mesmo tempo, que o Desporto
Corporative ueste distrito, vem' con­
quistando ano após ano, maior núme­
ro de adeptos e participantes.
Campeonatos Distritais de Bas­
quetebol e Ténis de Mesa (indi-

vidual) Epoca de 1968/69
Vão ser abertas as inscrições para

estas modalidades, que na época tran­

saeta, tiveram um número de partici­
pantes bastante prometedor.
Recordamos aos nossos leitores que

na última época, sagraram-se cam­

peões distri t a i s, respectivamente :

Grupo Desportivo da Faraute (Bas­
quetebol) e Jaime Varela, da Casa do
Povo de Luz de Tavira (Ténis de
Mesa), tendo ambos, nos Campeona­
tos Nacionais, obtido comportamento
meritõrío.

Noticias Diversas

Solicitararn a sua filiação na F, N.
AT. para disputa dos Campeonatos
Corporativos e colaboração nas de­
mais actividades da F. N.A.T., as se-

guintes Empresas e localídades :
.

Hotel Meia-Praia (Lagos); Hotel
Balaia (Albufeira; Hotel Golfinho
(Lagos); Empresa Premolde (Faro)
Estombar e Ferreiras.
Foram concedidos superiormente,

os alvarás dos Grupos Desportivos do
Pessoal do Hotel da Penina e do Pes­
soal da Faceal, (Fábrica de Cerâmica
Algarve.

I

TOTOBOLA
5.& jornada - 6/10/968

Nome:. «Povo Algarvio))
Morada: TA V IRA

1 Braga - Setúbal • • . 2
2 Belenenses - Sanjoanen. 1
3 C. U. F. - Sporting. . 2
4 U. Tomar - Guimarães. 1
5 Ac. Viseu - Famalicão 1
6 Covilhã - Beira Mar. 1
7 Espinho - Salgueiros 1
8 Tirsense - T. Novas. 1
9 Valecamb. - Trarnagal • 1
10 Alhandra - Barreirense. x

11, Portimonense - Lusitano 1
12 Luso - Torriense • 1
13 Leões.:.... Sesimbra. 1

V. P.

PUGILISMO

o algarvio ROSA da SILVA

fOi uma revelatão DO montro Lisboa-Sevilha
Rosa da Silva, que representa o

Sporting Clube de Portugal na moda­
lidade de bo�e, de que é campeão de
iniciados e o mais completo vencedor
por [-CO., do espanhol Hidalgo, cam­
peão de Sevilha, é natural de CaceIa
e fuzileiro naval da nossa Armada e é
seu treinador o 4esportista Carlos
Ferraz, que muito se orgulha do seu

pupilo.
'

. -
.

Segundo os relatos vindos a lume
nos jornais, tudo nos leva a crer que
estamo!" na presença de uma promes­
sa do pugiliRmo português, honroso
descendente de Rosa Brito, Cruz Coe­
lho, Manuel Guita, Jerónimo Gonçal­
ves e o campeão Carlos Rocha.
Oxalá que os seLlS êxitos frutifi­

quem.

.............................................................A

pié q 'U ena s
Apontamentos

VIAÇÃO
Acusam as estatísticas que o núme­

ro de mor tes diárias provocadas entre
nós pela viação é de 3, O dos estro-

· piados ainda se não averiguou ou foi
publicadp.

.

.

É um estendal de horrores, de des­
graças que lançam na miséria e na
dor tantas e tantas familias. E muitos
casos podiam ser evitados havendo
um maior cuidado, Estamos conven­
cidos que inuitos condutores não de­
viam ser autorizados a guier: Por de­
ficiências físicas, por temperamento
nervoso, o velante nas suas mãos é

·

uma arma de constante perigo- Num
local muito concorrido e por nõs mui­
to frequentado enfeixaram-se não há
muitos dias dois autocarros, um eléc­
trico e um táxi. Saliente-se que todos
guiados por profissionais. A que foi
atribuida a culpa? A uma senhora
que atravessava a faixa de passagem
e que foi a única, felizmente, a ficar
ferida e li�eiramente. Se houvesse um

pouco mais de cuidado, se se respei-
· .tasse um pouco mais o direito de tra­
vessia nas faixas demarcadas para
tal o desastre que foi aparatoso mas

sem consequências graves, teria aeon­
tecido? Há pouco tempo tivemos co­

nhecimento de dois casos um deles
com morte do condutor, Este ia bas­
tante embriagado, a ponto de um su­

perior lhe querer embargar a viaqem,
Pena foi que se não mantivesse in­
transigente: não estaria a esta hora
uma pobre mulher chorando a sua

premature -viuvez abraçada aos seus

filhinhos tão cedo orfanados de pai.
Outro foi o do condutor adormecer e

quando o carr" s;!uinou sem direcção
o passageiro que ia ao-Jado e sabia
também conduzir, lançar mão do vo­

lante e segurá-lo com pulso firme Se
não fora esta coincidência o que teria
acontecido P Talvez o carro se tivesse
despenhado por alguma ribanceira ou

embatido nalguma árvore com as

consequências trágicas em casos tais.
.
A quem mostrasse sinais de cansaço

ou indícios de embriaguez não devia
ser permitido guiar.
.Estes dois casos que aqui apresen­

tamos são dos factores maisvulgares
para as tragedias que a todo o mo­

mento presenciamos ou temos conhe­
cimento;

F É R I,AS

O Verão este ano mudou cedo de
cariz. Vieram as chuvadas, o ventó

soprou e o Outono não demorou a

aparecer na languidez do seu trato.
As praias estão a ser abandonadas e

há já quem tire os abafos para cum-

bater 'o frio que se avizinha.
'

Em França, e cremos que em ou-

ros paises já se fez a abertura das
aulas. E compreende-se: o tempo dos
calores maiores, que trazem o rela­
xamento das energias, é nos meses
de Julho e Agosto,
Devia ser portanto nestes meses o

período das férias. Por que se não
faz entre nós o mesmo? Por qUI¡! se

não estabelece essa época de recupe­
ração entre 15 de Julho e 15 de Se­
tembro? Era mais natural e todos fi­
cariam satisfeitos.

E R R O S

Os Estados Unidos da América que
por uma mal compreendida liberdade,
haviam deixado vender armas de fogo
a todos os seus cidadãos que as qui­
sessem adquirir, o que deu origem
aos desvaríos e crimes que os jornais
diàriamente noticiam. querem coni­
gír esses resultados impedindo a sua
vendá. Oxalá consigam emendar esse
erro e outros em que são contumazes
e tão, traiçoeiramente têm ferido os

· que os não esperavam. por não serem

deles merecedores.'

AMORES

Não sabemos que sentimentos in­
cendiavarn o homem. Passou por nós
e parecia deitar áscuas pelos olhos.
la raivoso, bracejando, Clamava: enão
cair um raio em cima de quem inven­
tou o casamento. Não há como o

amor livre». Ignoramos o que enten­
dia por amor livre. Talvez a coabita­
ção dos animais sem mais encargos
ou responsabilidades. Nós que tanto

respeitamos o casamento.ie que tanto
o desejaríamos elevado na comunhão
de sentimentos afins, parece-nos que
já vamos resvalando no declive dos

·

casamentos a prestações: hoje com

um, àrnanhã com outro e tio dia se­

guinte volta ao prineípio. Estabelece­
-se a confusão e filhos, se os há, têm
uma paternidadE; incerta e vaga.

· Leram, concerteza, aquele caso

passado em Itália, em que dois jovens
conhecel)do�se num baile resolveram

(Ooratinua na I.· ptlgina)

FUT E '8 O l
�am�eonato H�[lonal da II Diul�ão'
No passado domingo o Por­

timonense derrotou em caSj,l

por 2-1, o Barreirense, um dos
mais directos pretendentes na

subida' à divisão maior.
Amanhã o Portimonense des­

locar-se-á até Almada.

'��D S�IDlllIE A lrlJA\ SUM'IBIRA
, �... �

� Nasceu o sol. Há muita sombra espessa,'
'i. �

.. Dispersa pela terra e pelo mar; �
� Mas só a tua sombra é que me interessá, �

� Pois para ela vai o meu olhar. ¡ �
� , i �
�

'.
Olho. O que vejo deixa-me perplexo. � ",.'

� Porque à medida que o sol vai subindo, ...
"C ¡¡.
� Dá-se este caso estranho e tão complexo, .' ¡�

: A tua sombra vai -diminuindo, .
. ,. f .' ¡: '::.

4 . 'L; ,.
� Quando o sol atineiu o apogeu, ,0;1 '. '�

�
.

A tua sombra então desapareceu, . ':'.
r:

'�,
� Mas ela, novamente, crescerá. I " �
� ,I .�

� O sol produz-te a sombrae não te esqueça,
. ,.

"

/! �
� Que quando ele além desapareça; .. ,

�
� Também il tua sombra acabará... ,,(. �

� , Tarin, Julho de 1966" �
� .

" ,\ A"tóH.io A",""G
, �

.......................................................................................................................................
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FIAT LUX!
Mas que grande discussão /
Tomou foros de motim.
Foi entre o leite e o pão
Pra esclarecer a razão,
Qual deles é mais ruim.

.
� ,

Dá discussão nasce a luz
E, pra que a coisa se ajeite,
Inda gritei � Ai Jesus]
Foi uma cena de truz
Mesmo sem sopas de leite.

Dois artigos de primeira
Andam agora em querela,
Numa luta soalheira
Entre a bombilha e a mangueira
Pra avaliar da mistela •.•

E o pão emaçarocado,
.

Asmo, que provoca azia,
Insulta o leite, coitado,
lá de há muito desnatado,
De ser uma porcaria ••.

E p lette, todo pimpão.
Não dá o braço a torcer,
Embora digam que não,
Julga-se melhor Que o pão
Que não se pode roer.:

Não é questão de sabor
O pomo da discussão.
Pois qual deles o pior?
Se ambos mudaram de cor

De ordenho e [ermentaçâo,

Mas que tristeza de vida,
E inda por: cima, escassez,
Mtxordia desenxaBida
Que sem peso nem medida
Traga o povo portugués.

Zé'da Rua

1_11_11_11_11_11_1

FESTA

de Nossa Sr.8 do livramento
Nos dias 29 e 50 do corrente, reali­

zam-se as tradícíonais festas em hon­
ra de Nossa Senhora do Livramento,
na povoação do mesmo nome, na fre­
guesia da Luz.
O programa constará do seguinte:
A's 7 horas - Alvorada com fogue­

tes e repiques festivos de sinos;
A's 18 "Missa vespertina soleni­

zada com homilia ao Evangelho;
A's 19 - Precíssão com a Veneran­

da imagem de Nossa Senhora do Li­
vramento; havendo ao recolher ser­
mão e queima de uma cascata de fogo
de artificio j
A's 21 - Arraial, leilão de ofertas

e queima de fogos de artifício .

Dia, 30 - A's 11 horas - Recitação
do terço e missa de Acção de Graças.
Livramento, corno de costume,

aguarda a visita de inúmeros foras­
teiros.

Austin ou Morris. Só eÍn bom
estado com pouco uso. Com­
pra-se.
Informa-se nesta Redacção.

-v; .\

rtgenda
Telefones úteis:
Hospital e Maternidade. '54
Bombeiros. • • 111
Polícia • • . • " 133
Guarda N. Republicana. 11
Câmara. . . • , .' 7

" Táxis: 81 -122 -148 - 152· 171 - 370
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C.I.S.M.I. '. '. 44
Camionagem de carga. ' 158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. '. 54
Polícia dé Viação e Trânsito

. 70
Comiso Municipaf'de Turismo 141

•

Vida �eligiosa
Horário das missas dominI-
cais: .t

Ás '8 horas - N. Sr.a da Ajuda.
Ál> 9,30 horas - Santa Luzia.
As 11 horas - Santa Maria do

Castelo.'
.

As 19 horas - São Francisco.
•

CINE- TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - Maroc 7 (Acção) com
Gene Barray e Com jeito vai •.•
Marujo (Comédia) com Kenneth
Willias, para maiores de 11 arios.
Domíngo - 7 Contra Todos

(Acção) com Roger Browne e

Ela, Era o Sargento (Comédia)
com Martin West, para maiores
de 12 anos.

.

Terçá-feira - A ssalto ao
'Queen Mary (Acção) com Frank
Sinatra e Robiueon Crusoe em
lvlarle (Ficção) pára maiores de
12 anos.

Quinta-feira - O Pioneiro
(Drama) com Clint Walker e '0
Prazer da sua Companhia (Co­
média) com Fred Astaire, para
maiores de 12 anos.

•

farmáda de servlçG-
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Montepío,

FERNANDO FARINHA
Canta na Casa do PovodeConceição
No próximo domingo, dia 29 do cor­

rente, QO Parque da Casa do Povo de
Conceição, realiza-se um grandioso
baile abrilhantado pelo conjunto cAses
do Ritmo».
Colabora no simpático festival o

consagrado fadista Fernando Fari­
nha, que será acompanhado pelos
seus guitarristas privativos.
Dada a excepcional' categoría do

espectáculo, aguarda-s'e a presença
de elevado número de pessoas.

AO C O M ÉR'C;I O
.-

A Dirécção do Grémio do Comércio dos. Concelhos de .

Tavira, Vila Real de Santo, António, Castro �MaFim e Al­
coutim, informa -os seus agremiad¿s da área desta cida,dé,
de que por motivo da áalização da FeÍra de S:Francisco,
nos dias 4, 5 e 6 do próximó mês de Outubro, f'oi autorI­
zado pelo Instituto Nacional de Tmbalho e Previdência, à
abertura dos estab�leciméntos no domingo, dia 6, encer­
rando para descanso semanal do pessoal, no dia 7 do'

Ó Presidente da Dirécção
a) José dos Sántos Viegas do Carmo

mesmo mês.


